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BOAS FESTAS
UM ANO NOVO 
MELHOR

Ganhámos 
Mediação Familiar 
para o concelho 

O Sistema de Mediação Familiar já che-
gou ao concelho de Santiago do Cacém, 
através de um protocolo de cooperação 
que a autarquia vai firmar com o Gabi-
nete para a Resolução de Litígios do Mi-
nistério da Justiça.

A Câmara Municipal vai ceder as salas 
para se realizarem as reuniões da popu-
lação do concelho que venha a recorrer 
ao sistema.

O pedido de mediação ao Centro Coor-
denador Nacional por qualquer uma das 
partes em conflito ou pelo Tribunal po-
de ser feito via telefone (808262000), via 
postal para a Avenida Duque de Loulé nº 
72 em Lisboa ou via e-mail para o (smf@
gral.mj.pt).

O Centro Coordenador Nacional desig-
na o mediador familiar e o local de realiza-
ção da mediação. De seguida o mediador 
familiar contacta as partes para marcação 
da primeira reunião e após as necessárias 
reuniões de mediação decorre uma reu-
nião final para assinatura do acordo.

O Mediador Familiar é um profissional 
habilitado com o grau de licenciatura e um 
Curso de Formação de Mediadores Familia-
res, reconhecido pelo Ministério da Justiça.

O Sistema de Mediação Familiar tem 
competência para mediar conflitos sur-
gidos no âmbito de relações familiares 
em que a utilização deste mecanismo se 
mostre adequado ao desejável acordo das 
partes para a resolução dos conflitos, no-
meadamente nas seguintes matérias:

- Regulação, alteração e incumprimento 
do regime de exercício do poder paternal

- Divórcio e separação de pessoas e bens
- Atribuição e alteração de alimentos, 

provisórios ou definitivos
- Atribuição de casa de morada de família 
O recurso à Mediação Familiar é um 

processo célere (3 meses, no máximo) e 
com custos reduzidos (50 euros a cada 
parte, no máximo).

Em plena época natalícia considero ser opor-
tuno aproveitar esta oportunidade para endere-
çar a todos os munícipes e a todos os cidadãos 
que acompanham com amor e interesse o pro-
gresso do Concelho de Santiago do Cacém, 
votos de Feliz Natal e um Próspero Ano Novo 
com saúde, paz e progresso.

Sou dos que considera não ser correcto afir-
mar, como se ouve neste período, que “o Natal 
devia ser todos os dias do ano”.

Compreendo esta frase porque reflecte uma 
certa crítica ao consumismo que grassa no 
período natalício. Mas não concordo com ela. 
Natal é Natal. Natal é uma celebração de carác-
ter religioso que assinala o nascimento de 
Jesus Cristo. O Natal tem uma história e um 
percurso e é vivido de forma diferente conso-
ante opções de carácter religioso. O Natal tem 
esse momento magnífico que é o “reencontro” 
da Família e esse momento único entre os por-
tugueses que é o Jantar de Natal servido com 
o famoso prato de bacalhau, que nós saborea-
mos como nenhum outro povo.

O Natal é também a troca de prendas entre 
pessoas que se estimam com maior investi-
mento dirigido normalmente para as crianças.

No nosso município assinalamos este período 
com o investimento das autarquias nas ilumi-
nações de Natal, este ano acesas antecipada-
mente, em 15 de Novembro, e na campanha de 
promoção de compras no comércio local.

Mas este é também o momento de desejar 
a todos um Ano Novo diferente para melhor. 
2008 despede-se com um rasto triste para a 
maioria dos trabalhadores e população portu-
guesa com ondas de protesto que levaram à 
rua milhares de portugueses.

2008 despede-se sem alegria se tivermos 
presentes os sacrifícios exigidos à maioria das 
pessoas, o desemprego crescente, os custos 
com combustíveis, crédito à habitação e bens 
de primeira necessidade. 2008 despede-se 
com as notícias tristes dos escândalos ocor-
ridos em alguma banca e o papel do Estado 
como grande protector das grandes fortunas.

Neste momento desejo que o novo Ano nos 
traga um outro rumo para Portugal. 

Um outro rumo que proporcione progresso e 
desenvolvimento para os portugueses.

Estaremos empenhados para que o novo ano 
de 2009, um ano politicamente muito intenso, 
traga ao nosso município e a todos vós novas 
alegrias proporcionadas por este poder local, 
activo e empenhado. Contamos também con-
sigo para nos ajudar a continuarmos a construir 
uma região e um município mais desenvolvi-
dos.

A todos vós Feliz Natal e Próspero Ano Novo.
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Cooperativa Santiaguense
As cooperativas de consu-

mo têm uma longa tradição 
na história do cooperativis-
mo português e desenvol-
vem uma importante activi-
dade no abastecimento às 
populações, em especial às 
de menores recursos econó-
micos. A sua actividade é de-
senvolvida no respeito e de-
fesa dos consumidores.

Em Santiago do Cacém a 
Coop Santiaguense abriu 
portas há 32 anos. Para a 
responsável pela loja Co-
op “foi a união colectiva de 
pessoas que levou à consti-

tuição da cooperativa. Sen-
tiram a necessidade de criar 
uma cooperativa, sem fins 
lucrativos, para a satisfação 
das necessidades sociais e 
culturais e também para a 
criação de mais postos de 
trabalho sem exploração”.

Quando foi fundada teve 
uma grande adesão por par-
te da população, mas nos 
últimos anos com a aber-
tura de novos espaços co-
merciais e a degradação do 
edifício onde está instalada 
tem perdido um pouco no 
volume de vendas. 

A cooperativa santiaguen-
se tem hoje 1947 sócios e  
nove trabalhadores.

Desde a sua fundação e 
até há uns anos a Coop San-
tiaguense estava aberta só 
para os seus associados, 
mas hoje em dia qualquer 
pessoa pode fazer as suas 
compras na Cooperativa “a 
necessidade obrigou-nos a 
isso. A concorrência é mui-
ta e vimos a necessidade de 
receber nas lojas coop só-
cios e não sócios para nos 
mantermos de portas aber-
tas”, refere a responsável.

O futuro da Coop Santia-
guense passa pela moderni-
zação das suas instalações 
ou em alternativa a mudan-
ça para outro edifício. 

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com Investimento.

Novo conceito de mercearia em Santiago do Cacém

Santiago Gourmet
Para os que não dispen-

sam o prazer dos sabores 
genuínos dos produtos tra-
dicionais feitos por proces-
sos artesanais, ou produtos 
de marcas de renome inter-
nacional encontram em San-
tiago do Cacém estas ofertas 
num novo conceito de mer-
cearia, a Santiago Gourmet.

Ana Maria Silva vive em San-
tiago do Cacém há 11 anos, 
e decidiu abrir uma moder-
na e atractiva mercearia com 

ofertas originais para os san-
tiaguenses. É a única do gé-
nero na região onde a aposta 
recai sobretudo em produtos 
pouco habituais no comércio 
tradicional. Como refere Ana 
Maria “tenho produtos nacio-
nais e internacionais. Os pro-
dutos caseiros e biológicos 
são de muita qualidade e de 
entre o leque de ofertas os 
preços, também, são varia-
dos o que permite abranger 
clientes diferenciados.” 

Desde os chás, cafés, 
compotas, vinhos de concei-
tuadas marcas, ingredientes 
para a cozinha internacio-
nal, patés, chocolates arte-
sanais, massas italianas, li-
cores, queijos alentejanos 
de marcas certificadas, de 
tudo um pouco se encontra 
no espaço gourmet.

Para Ana Maria faltam na 
sua loja os produtos de San-
tiago do Cacém, “gostaria 
de ter na minha loja produ-

tos de Santiago do Cacém. 
Quem tiver produtos para 
revenda eu quero comercia-
lizar. As pessoas procuram, 
o mel, as compotas, o azei-
te e o artesanato local, por-
que são de qualidade”.
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2.ª maior cooperativa do país em volume de vendas
Petrocoop/Santo André

A Petrocoop em Vila Nova 
de Santo André foi fundada 
em 1981 e teve origem nos 
trabalhadores da antiga Pe-
troquímica. Depois de duas 
mudanças de local, aquela 
que é hoje “a segunda maior 
cooperativa do país em vo-
lume de vendas”, segundo 
nos confidenciou o geren-
te José Peredo, está instala-
da num espaço cedido pela 
Câmara Municipal, já desde 
o dia 7 de Julho de 1999, 
que resulta num espaço útil 
de vendas de 1800m2, com 
cerca de 40 trabalhadores.

Com um número de só-
cios que se aproxima a pas-

sos largos dos seis mil, “a 
Petrocoop aposta na con-
solidação para os próximos 
dois/três anos, com a prio-
ridade a incidir na manuten-
ção de postos de trabalho”. 
O elevado grau de fideliza-
ção dos associados e dos 
consumidores em geral é, 
na óptica do responsável, a 
chave para a “estabilidade” 
da cooperativa.

Entretanto a Petrocoop 
apostou na expansão e de-
pois de Porto Covo há cinco 
anos, a cooperativa insta-
lou-se também em Ermidas-
Sado, já em Maio deste ano,  
num projecto que envol-

veu o investimento de 700 
mil euros. Entre as três lo-
jas, o valor de vendas bruto 
da Petrocoop ascendeu este 
ano aos 9 milhões de euros, 
com o pólo de Santo André 
a representar cerca de 70% 
do total das vendas.

A Petrocoop não se limi-
ta à vertente negocial e Jo-
sé Peredo enaltece as “preo-
cupações de carácter social 
da cooperativa”. No que diz 
respeito ao emprego, o ge-
rente frisa “o princípio de 
não fazemos contratos a 
prazo” e enaltece “a preo-
cupação de dedicar verbas 
para apoio às instituições 

e a iniciativas de entidades 
ou dos nossos associados”, 
não deixando de mencionar 
o “relacionamento óptimo 
com a Câmara Municipal e 
com a Junta de Freguesia”.
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Câmara e instituições do concelho assinam 
protocolos com Petrogal e Repsol
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Vitor Proença e Jaime Cáceres na assinatura do Protocolo em Évora

Presidente no momento da Assinatura do protocolo na CCDR Alentejo

Cerimónia de assinatura 
do protocolo com a 

Repsol

SANTIAGO DO CACÉM. Parceira dos investidores.

6,5 milhões de euros

Município consegue aprovação de Santo 
André no Polis XXI

A formalização da 
aprovação da candidatu-
ra ao Programa Integra-
do de Qualificação Urba-
na de Vila Nova de Santo 
André ocorreu no dia 2 
de Dezembro com a as-
sinatura de protocolo na 
sede da CCDR Alentejo 
em Évora.

Uma dupla vitória. É des-
ta forma que o Presiden-
te da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, 
Vítor Proença classifica a 
aprovação da candidatu-
ra ao Programa Integrado 
de Qualificação Urbana de 
Vila Nova de Santo André, 
integrado no instrumento 
de política “Parcerias pa-
ra a Regeneração Urbana”, 
decorrente da nova Políti-
ca de Cidades Polis XXI.

Nesta cerimónia esteve 
presente o Presidente da 
Câmara acompanhado pe-
lo Presidente da Junta de 

Freguesia de Santo André, 
Jaime Cáceres. 

A aprovação da candi-
datura que vai requalificar 
Vila Nova de Santo André 
nos próximos três anos, 
“significou a persistência 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém que 
nunca desistiu da candi-
datura e representou pe-
la primeira vez a atribui-
ção de fundos estruturais 
para Santo André, cidade 
onde reside a larguíssima 
maioria dos trabalhadores 
do Complexo Industrial de 
Sines”, refere o autarca.

Vila Nova de Santo An-
dré é assim a única cidade 
do Litoral Alentejano com 
a candidatura aprovada.

Um programa co-finan-
ciado através de recursos 
do Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional 
(FEDER) ao abrigo do Pro-
grama Operacional Re-

gional do Alentejo e cujo 
montante elegível aprova-
do é na ordem dos 6,5 mi-
lhões de euros, com com-
participação do FEDER de 
4 milhões 112 mil euros.

A Câmara Municipal con-
ta com 17 entidades par-
ceiras, que em conjunto 
pretendem dar uma nova 
imagem ao Centro Urbano 
de Vila Nova de Santo An-
dré, através da requalifica-
ção e da regeneração da-
quele aglomerado urbano 
com 10 mil habitantes.

O facto de se tratar de 
uma cidade criada de raiz 
confere desde logo um ca-
rácter único a Santo André 
no contexto do sistema ur-
bano regional e mesmo na-
cional, o que é fortemente 
matizado pela expressão 
assumida pela aplicação 
prática dos princípios do 
Modernismo na sua con-
cepção urbanística.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, a Pe-
trogal S.A. e dezoito insti-
tuições e colectividades do 
concelho assinaram proto-
colos que visam o apoio da 
empresa petrolífera às enti-
dades, num valor global de 
80 mil e 900 euros.

A autarquia recebeu um 
valor monetário na ordem 
dos 20 mil euros, canaliza-

do para a realização da Pro-
va Especial da 4.ª etapa do 
Pax Rally em Santiago do 
Cacém. Para além do apoio 
à autarquia, a Petrogal atri-
buiu verbas a dezoito insti-
tuições do concelho como 
forma de apoiar a sua acti-
vidade, em prol da comuni-
dade local, foi o caso: AJA-
GATO, Antena Miróbriga, 
Bombeiros Voluntários de 
Santiago do Cacém e San-
to André, Lions Clube, Qua-
dricultura, Coral Harmonia, 
Estrela de Santo André, O 
Farol, Juventude Atlético 
Clube, Junta de Freguesia 
de Santo André, LASA, Pa-
róquia de Santiago do Ca-
cém, Quercus, Santa Casa 
da Misericórdia de Santiago 
do Cacém, Cercisiago, Neg-
dal e União Sport Clube.

A Câmara Municipal e ins-

tituições do município assi-
naram também um proto-
colo com a Repsol que visa 
o apoio a projectos cultu-
rais e desportivos. A Câma-
ra recebeu 15 mil euros pa-
ra apoiar a realização dos 
Concertos de Natal e da 
Festa do Desporto, enquan-
to às instituições locais foi 
atribuído um apoio no valor 
global de 20 mil euros dis-

tribuídos por: Quadricultu-
ra, Estrela de Santo André, 
Hockey Club de Santiago, 
Juventude Atlético Clube, 
União Sport Club e Quinta 
da Educação do Ambiente 

Recorde-se que cerca de 
60% dos trabalhadores do 
complexo de Sines residem 
no concelho de Santiago do 
Cacém.

Cerimónia de assinatura 
do protocolo com a 
Petrogal
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SANTIAGO DO CACÉM. Valoriza a participação da população.

Debater opções e balamço dos compromissos

“O Orçamento Participado é um processo 
consolidado”

A Câmara Municipal rea-
lizou, pela primeira vez em 
2004, o processo do Orça-
mento Participado. Com es-
te incentivo à participação 
directa nos processos de 
decisão sobre os planos de 
actividades e os investimen-
tos municipais, a autarquia 
pretende concretizar novos 
resultados, numa lógica de 
“trabalhar para uma ges-
tão moderna e participada”. 
Porque permite aos eleitos e 
aos serviços municipais uma 

informação mais completa 
e exaustiva sobre as peque-
nas e grandes necessidades 
locais. E os munícipes pas-
saram a dispor de mais in-
formação para agir pelos 
seus direitos e ver priorida-
des tidas em conta.

Neste ano de 2008 fo-
ram 500, os munícipes 
que participaram nas reu-
niões, acrescidos de 360 
respostas aos questioná-
rios, totalizando cerca de 
860 participantes.

Recordamos que municí-
pios com Lisboa e Odive-
las tiveram este ano par-
ticipações na ordem das 
1500 e 800 pessoas.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém fez o balanço da 
iniciativa, e reforça que “o 
Orçamento Participado é 
um processo consolidado 
porque a população que 
vai às reuniões tem no-
ção que a autarquia tem 
compromissos assumi-

dos e não pode concreti-
zar todas as obras que são 
reivindicadas nos encon-
tros”. E que “muitas obras 
que já estão concretiza-
das, concluídas ou até em 
curso foram feitas devido 
às sugestões das popula-
ções nos encontros do Or-
çamento Participado”. 

Três centenas de pessoas na vigília em Santiago do Cacém

Enfermeiros e população unidos contra a falta 
de cuidados de saúde 

Cerca de três centenas de 
pessoas provenientes de 
várias freguesias do conce-
lho de Santiago do Cacém 
participaram no dia 17 de 
Novembro na Concentra-
ção/Vigília por causa da 
falta de cuidados de saú-
de no município. Esta ini-
ciativa foi organizada pelas 
Comissões de Utentes do 
concelho de Santiago do 
Cacém em conjunto com 
o Sindicato dos Enfermei-
ros Portugueses e onde es-
teve presente o Presidente 
da Câmara Municipal, Vítor 
Proença e vários presiden-
tes de Juntas de Freguesia.

Segundo Pedro Frias, do 
Sindicato Nacional dos En-
fermeiros “existem mais de 
cem enfermeiros no conce-
lho que a qualquer momen-
to podem ser colocados no 
desemprego”. “A população 
deste concelho está perma-
nentemente insegura quan-
to ao funcionamento da sua 
Extensão de Saúde, bem co-
mo à deslocação de Médicos 
e enfermeiros às freguesias”, 
reforçou Dinis Silva, da Co-
missão de Utentes do conce-
lho de Santiago do Cacém.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém apoia 
esta luta dos profissionais 

de saúde e da população.
Vítor Proença marcou 

presença na Concentra-
ção/Vigília onde recordou 
o esforçou feito pela Câma-
ra junto do Secretário de 
Estado da Saúde para que 
fossem renovados os con-
tratos a quatro enfermei-
ros, uma terapeuta da fa-
la e dois médicos que no 
final do mês de Outubro 
ficariam sem emprego e 
lamentou a atitude da Ad-
ministração Regional de 
Saúde de Lisboa e Vale do 
Tejo de não ter renovado o 
contrato com a higienista 
de saúde oral.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Concelho com qualidade de vida.

Recuperação da Pousada Caminhos de Santiago 
venceu Prémio Municipal de Arquitectura

A recuperação da Pousa-
da Caminhos de Santiago, 
com projecto da autoria 
do Arqt.º Francisco Aires 
Mateus foi a vencedora do 
Prémio Municipal de Ar-
quitectura, cuja cerimónia 
de entrega de prémios de-
correu no dia 5 de Dezem-
bro, no Auditório da Bi-
blioteca Municipal Manuel 
da Fonseca. 

Quem recebeu o prémio 
entregue pelo Presidente 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, foi Fi-
gueira Mendes represen-
tante do promotor - Cami-
nhos de Santiago, que se 
manifestou honrado pelo 
reconhecimento do traba-
lho desenvolvido na recu-
peração da Pousada.

O objectivo da Câmara 
Municipal ao instituir es-
te prémio foi o de incen-
tivar as entidades a recu-

perar edifícios degradados 
na cidade, o que represen-
ta uma mais valia para o 
município

A Arquitecta Teresa Bei-
rão que representou a As-
sociação de Arquitectos do 
Litoral Alentejano no jú-
ri do Prémio congratulou-
se com a iniciativa da Câ-
mara Municipal e explicou 
que o principal critério foi 
o de “evidenciar as conser-
vações que procuraram re-
cuperar os edifícios exis-
tentes”. Foram admitidas 
a concurso cinco obras, 
três das quais foram agra-
ciadas. Para além da obra 
premiada foram atribuídas 
duas Menções Honrosas

Uma das menções honro-
sas foi atribuída à Casa na 
Rua Dr. António José de Al-
meida n.º 11, com projec-
to da autoria do Arqt.º João 
Duarte Ferreira e a outra 
Menção Honrosa foi para a 
Casa “Azul” no gaveto da 
Rua Costa Parrado com a 
Rua Marquês de Pombal, 
com projecto da autoria 
do Arqt.º Francisco Lobo 
de Vasconcellos, ambas 
situadas em Santiago do 
Cacém,

Seleccionada pelo jú-
ri estavam também as ca-
sas localizadas no cen-
tro histórico da cidade, na 
Rua Padre António Mace-
do n.º1, com projecto da 
autoria da Arqt.ª Joana Lis-
boa Lindo e a do Gaveto da 
Rua Padre António Macedo 

com a Travessa da Central 
Eléctrica, com projecto da 
autoria do Arqt.º Amadú 
Bailó Canté.

Todos os promotores, 
arquitectos e empresas re-
ceberam placas alusivas 
ao Prémio. A autarquia es-
tipulou ainda a entrega de 
um valor monetário que 
será atribuído aos promo-
tores e aos projectistas e 
vai ainda restituir os valo-
res que foram pagos nas 
taxas municipais.

Promotor da Obra Lúcio 
Cardador – Menção Hon-
rosa 

Quando tive oportunida-
de de vir trabalhar para o 
Hospital do Litoral Alente-
jano achei que teria de me 
mudar para Santiago do 
Cacém que tem um centro 
histórico lindíssimo e onde 
reconheci que valia a pena 
investir. Encontrei uma ca-
sa com a ajuda do Gabinete 
Municipal de Reabilitação 
Urbana. Foi inteiramente 
recuperada e pelo vistos 
teve o seu mérito, agora 
reconhecido e que sincera-
mente não esperava.

Figueira Mendes – re-
presentante dos “Cami-
nhos de Santiago”

Este prémio reconhece 
o esforço financeiro, mas 
reflecte também a preo-
cupação que tivemos em 
manter a Pousada fiel ao 
existente e contribuir com 
esta acção, com este nosso 
exemplo, para a preserva-
ção do património cultural 
e arquitectónico de Santia-
go do Cacém. Esta foi sem-
pre uma preocupação que 
o promotor, o Dr. Pedro 
Rito, teve quando decidiu 
avançar com uma unida-
de hoteleira mantendo o 
edifício da antiga Pousada 
com a traça arquitectóni-
ca original e substituindo 
materiais por outros idên-
ticos aos existentes. No 
interior manteve-se tanto 
o mobiliário como os re-
vestimentos em madeira e 
os painéis de azulejos. 

Arquitecto Lobo de Vas-
concellos – Menção Hon-
rosa “Casa Azul”

É um prémio para a equi-
pa que trabalha comigo. 
Ficamos contentes pela 
Câmara Municipal reco-
nhecer o trabalho dos ar-
quitectos e das pessoas 
que se esforçam pela pre-
servação do património 
em Santiago do Cacém. Só 
quero felicitar a Câmara e 
a minha equipa.

É mais difícil recuperar 
do que construir de raiz, 
mas por isso mesmo é o 
que me dá mais gozo fa-
zer. Há uma série de con-
dicionalismos que temos 
que manter e isso é um 
desafio aliciante.

Menção Honrosa
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SANTIAGO DO CACÉM. Cultura para todos.

Lançamento da 1ª Pedra do Pavilhão Municipal de Santo André

Novo equipamento desportivo em 2009

A freguesia de Santo André foi anfitriã, 
no dia 22 de Novembro, de um momento 
histórico, o lançamento da 1ª Pedra do no-
vo Pavilhão Municipal. Esta iniciativa con-
tou com a presença de Vítor Proença, Presi-

dente da Câmara Municipal de Santiago do 
Cacém, Jaime Cáceres, Presidente da Junta 
de Freguesia de Santo André, Rui Cardoso, 
Presidente do Estrela de Santo André e re-
presentantes do LIDL.

Este novo equipamento está a ser cons-
truído pelo LIDL como contrapartida pela 
cedência do espaço onde se encontrava o 
antigo pavilhão do Estrela de Santo André 
para a instalação da loja LIDL.

Esta infra-estrutura desportiva deverá es-
tar concluída no Verão de 2009 e vai ser 
utilizada por toda a população, apesar de 
posteriormente ser celebrado um protoco-
lo com o Estrela de Santo André para a ges-
tão do equipamento. 

Vítor Proença referiu que “este pavilhão 
vai proporcionar um melhoramento na qua-
lidade de vida, na componente desportiva.” 
Recordou também “que nos últimos anos, 
o município tem vindo a ganhar em equipa-
mentos deste tipo, há mais polidesportivos 
no concelho”.

Jaime Cáceres, o Presidente da Junta de 
Freguesia de Santo André emocionou-se 
com a cerimónia “vamos ter outra infra-es-
trutura importante em Santo André cujo 
prazo de execução é de seis a oito meses”.

Para Rui Cardoso, Presidente do Estrela de 
Santo André, o dia foi “histórico para o clu-
be mas também para a população de Santo 
André. A partir de agora, o Estrela não será 
o mesmo. Será um clube diferente”, porque 
adiantou “teremos mais responsabilidades, 
nomeadamente na gestão deste pavilhão e 
na aplicação de novas actividades”.

Câmara Municipal reforça ensino pré-escolar no ano lectivo 2008/2009

Mais investimento para melhorar pré-escolar
18 mil euros, foi o investimento realizado 

pela autarquia, desde o início do ano lecti-
vo, no ensino pré-escolar. Esta verba serviu 
para renovação de mobiliário dos estabele-
cimentos de ensino (mesas, cadeiras e ar-
mários). Para além destas alterações a Câ-
mara Municipal abriu mais duas novas salas 
de pré-escolar nas Escolas nº 1 e nº 2 de Vi-
la Nova de Santo André. Desta forma, o Mu-
nicípio de Santiago do Cacém garante nesta 
freguesia sete salas de pré-escolar abran-
gendo no total cerca de 175 crianças. 

Beneficiadas com os novos equipamentos 
foram salas do ensino pré-escolar das Rel-
vas Verdes, Alvalade, São Domingos e uma 
das salas de Ermidas.

Foram também reforçados os equipa-
mentos de refeitório para dar resposta à 
entrada de mais crianças que passaram a 
frequentar as novas salas, assim como o 
número de funcionários para poder respon-
der às novas necessidades.

De acordo com a Vereadora da Educação, 

Margarida Santos, “a Câmara tem vindo a ad-
quirir novos equipamentos apostando na me-
lhoria da qualidade dos espaços educativos”.

“Criar melhores condições de aprendiza-

gem para as crianças e para os profissio-
nais de educação”, é outros dos objectivos 
da autarquia, segundo a Vereadora.
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Há 25 anos em Vila Nova de Santo André

ESPAM assinala “bodas de prata”

A Escola Secundária Pa-
dre António Macedo (ES-
PAM) tem vindo a assina-
lar, com um conjunto de 
iniciativas, os seus 25 anos 
de vida. O dia 30 de No-
vembro de 2008 marcou 
oficialmente as “bodas de 

prata” da ESPAM, que “con-
ta hoje em dia com 540 
alunos, entre o Básico, Se-
cundário, cursos profissio-
nalizantes e SEF’s”, como 
nos contou o Presidente do 
Conselho Executivo, o Pro-
fessor Luís Filipe.

Este primeiro quarto de 
século tem vindo a ser 
marcado por acções na Es-
cola que têm vindo a di-
namizar o espaço. “Houve 
um concurso para o mer-
chandising referente aos 
25 anos, que dinamizou 
muito as turmas de Artes, 
houve jogos florais e de 
poesia, fez-se uma expo-
sição de fotografia alusiva 
à data, fizemos plantação 
de árvores, entre outras 
iniciativas”.

O Presidente do Conse-
lho Executivo da ESPAM 
sublinhou o “projecto con-
solidado” da Escola e a 

“vontade de ver cada vez 
mais alunos a saírem pa-
ra as Universidades e, no 
caso dos cursos profissio-
nalizantes, para o merca-
do de trabalho”. A activi-
dade cultural e desportiva 
constante - com exposi-
ções, Feiras do Livro, o Dia 
Aberto, a interacção com a 
Biblioteca, ou o Desporto 
Escolar - constituem um 
plano de actividades bas-
tante alargado nesse do-
mínio. No caso do Des-
porto Escolar, o Professor 
Luís Filipe destaca “a exis-
tência de seis núcleos e 
muita participação. Temos 
organizações de debates e 
seminários no campo des-
portivo, sobre alimenta-
ção, coração e exercício 
físico, entre outras temá-
ticas”, assegurando ainda 
a “boa relação com os alu-
nos e a receptividade para 

eventos que os alunos de-
sejem organizar”. 

A ESPAM aposta forte na 
relação com a comunidade 
e o responsável assinala o 
facto da mesma assumir a 
Escola como “um espaço 
importante”. A utilização 
do auditório ou o emprés-
timo de materiais, para 
eventos como a Mostra de 
Teatro anual da AJAGATO, 
ou os espectáculos musi-
cais da Quadricultura, são 
vertentes em que a ESPAM 
aposta, “no sentido de ser-
vir a comunidade”. 

Como curiosidade maior 
destes 25 anos da ESPAM, 
o Professor Luís Filipe sor-
ri e confidencia-nos que 
“já há alunos actuais cujos 
pais tiveram os mesmos 
professores”, o que signi-
fica também um evidente 
sinal de maturidade da Es-
cola. Parabéns!

Jantar de trabalho com o 1º Ministro
O Presidente da Câma-

ra Municipal, Vítor Proen-
ça, participou no passado 
dia 14 de Dezembro, num 
jantar de trabalho com o 
1º Ministro, José Sócrates, 
a convite deste. Presen-
tes, igualmente, estiveram 
os outros 12 presidentes 
de Câmara do distrito de 
Setúbal, estando o 1º Mi-
nistro acompanhado por 
mais de uma dezena de 
ministros e secretários de 
estado, bem como pelos 
Presidentes das CCDR do 
Alentejo e Lisboa e Vale 
do Tejo.

Durante mais de 6 horas 
foram colocados ao Governo 
um conjunto significativo de 
questões que preocupam os 
municípios e a região.

Na sua intervenção, Vítor 
Proença, mencionou a im-
portância de Santiago do 
Cacém e do Litoral Alen-
tejano no contexto econó-
mico apresentando como 
questões prioritárias que 
o Governo deve resolver, 

as da área da Saúde (e em 
particular a necessidade de 
reforço de médicos e o fim 
da precarização no Hospi-
tal e Centro de Saúde), os 
acessos rodoviários (e em 
particular a construção do 
IC33 em direcção a Évora/
Elvas), área do Património 
(com prioridade para Miró-
briga) e os financiamentos 
comunitários/QREN apre-
sentando uma proposta de 
deixar de contar para o li-
mite de endividamento de 
cada município emprésti-
mos para reforçar compo-
nentes não financiáveis na 
contratualização.
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S. Domingos

Santa Cruz S. Bartolomeu Ermidas

Vale de Água Cercal
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com tradição.

Concertos de Natal animam população 
até às Janeiras

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém está a 
promover nas várias fre-
guesias do concelho os 
Tradicionais Concertos de 
Natal. Iniciativa que arran-
cou no início do mês de 
Dezembro e que se pro-
longa até Janeiro, com o 
“Cântico das Janeiras”. 

Participam na iniciativa o 
Coral Harmonia, o Coral de 
Santa Maria da Santa Ca-
sa da Misericórdia de San-

tiago do Cacém, a TUNA-
SAS, o Coral do Clube Galp 
Energia, o Grupo de Canta-
res Regionais Amantes do 
Alentejo, os Afluentes do 
Sado, o Grupo Coral da Ca-
sa do Povo Cercal do Alen-
tejo, o Coro da Associação 
da Banda Lira Cercalense e 
o Coral Atlântico de Sines 
que participou este ano pe-
la 1ª vez com um concerto 
em Vale de Água. 

Um dos objectivos desta 

iniciativa cultural, que tem 
contado com uma boa ade-
são do público, é o de pro-
mover o trabalho desen-
volvido pelos grupos do 
Munícipio e mostrar à po-
pulação a riqueza e diversi-
dade musical existente.

Durante este período o 
Grupo Coral do Clube Galp 
Energia apresentou publi-
camente o seu primeiro 
CD intitulado “Em Tons de 
Natal”  em dois concertos 

que decorreram em Vila 
Nova de Santo André e Al-
valade.

O Coral Harmonia apos-
tou este ano num espec-
táculo diferente, com a 
recriação de temas imorta-
lizados pelo cinema anima-
do da Disney e juntou no 
palco da Sociedade Harmo-
nia cerca de 67 elementos 
do Coral Hamonia e Coral 
Harmonia Juvenil, onde im-
perou a cor e a animação.

Grupo Coral do Clube Galp Energia lança CD com temas inéditos

“Em Tons de Natal”
O Grupo Coral do Clube 

Galp Energia lançou no dia 
29 de Novembro, um CD 
com músicas inéditas alu-
sivas ao Natal. 

A iniciativa que decor-
reu no Hotel Vila Park em 
Vila Nova de Santo André, 
contou com a presença de 
convidados que falaram 
sobre  o trabalho numa 
perspectiva não só de aná-
lise musical como do tra-
balho do grupo Coral.

O CD intitulado “Em 
Tons de Natal” foi gravado 
na Igreja Matriz de Santia-
go do Cacém e no estúdio 

Atlântico em Vila Nova de 
Santo André, durante os 
meses de Maio a Outubro 
deste ano.

Constituído por 14 te-
mas inéditos da autoria do 
Maestro Pedro Ramos, o 
CD do Grupo Coral do Clu-
be Galp Energia é acompa-
nhado por três Solistas e 
por uma Orquestra com-
posta por 12 instrumen-
tistas na sua maioria pro-
fissionais, entre as quais 
a participação especial do 
Mestre António Chainho. 

No dia 13 de Dezembro, 
decorreu na Igreja de San-

ta Maria em Santo André, 
o Concerto de apresenta-
ção pública dos temas do 
CD.

O projecto “Em Tons de 
Natal” conta com o apoio 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Galp 
Energia – Refinaria de Si-
nes,  Clube Galp Energia, 
Oculista de Santo André e 
Hotel Vila Park.
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos para melhorar.

Prémios da Revista Mais Alentejo

Badoca Safari Park premiado pelo segundo 
ano consecutivo com “Prémio Mais Turismo”

O “Badoca Safari Park” 
venceu pelo segundo ano 
consecutivo o “Prémio 
Mais Turismo”, atribuído 
pela Revista “Mais Alente-
jo” e cuja gala de entrega 
de prémios decorreu no 
dia 21 de Novembro, no 
Convento do Espinheiro 
em Évora. 

Santiago do Cacém este-
ve representado por uma 
delegação composta pe-
lo Presidente da Câmara 
Municipal, Vítor Proença 
e por elementos do exe-
cutivo da Junta de Fregue-
sia da Abela, uma vez que 
o Museu do Trabalho Ru-
ral foi nomeado para a ca-
tegoria “Mais Património”, 
prémio esse entregue ao 
Departamento do Patrimó-
nio Histórico e Arquivo da 
Diocese de Beja.

O Município voltou a ser 
premiado com o prémio 
“Mais Turismo”, através 
do parque temático Bado-
ca Safari Park. O prémio 

foi recebido por Francisco 
Simões de Almeida, direc-
tor do parque, que esta-
va visivelmente surpreen-
dido na altura em que foi 
anunciado o vencedor, 
“não esperava ganhar de 
novo, estando nomeado 
entre vários projectos tão 
inovadores como é o caso 
de Fluviário de Mora, e as 
Praias de Grândola”, disse 
o responsável do Badoca.

Vítor Proença, que no 
ano passado foi eleito pe-
la Revista com o prémio 
“Mais Autarca”, voltou a 
subir ao palco para pas-
sar o testemunho ao Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Barrancos, António 
Tereno.

Os prémios da Revista 
Mais Alentejo são atribuí-
dos por votação dos leito-
res. Este ano, no total fo-
ram mais de 100 mil os 
votantes, o que demonstra 
a importância e o prestígio 
dos prémios.

XIV Viagem Histórica a Santiago do Cacém

Automóveis antigos visitaram São Francisco
Com o apoio da Câmara 

Municipal de Santiago do 
Cacém e Junta de Fregue-
sia de Santo André e com 
o intuito de recordar o fac-
to de Santiago do Cacém 
ter recebido o primeiro 
automóvel em Portugal, o 
Clube de Automóveis An-
tigos da Costa Azul trouxe 
de novo ao nosso municí-
pio a beleza e a elegância 
dos automóveis antigos 
que chamam a atenção pe-
lo óptimo estado de con-
servação e restauro.

Em S. Francisco os 55 
clássicos automobilísticos 
mostraram a sua perícia na 
prova de arranque realiza-
da no Largo da Igreja, on-

de no final foi servido um 
magusto aos participantes 
e aos espectadores. 

No jantar de confrater-
nização, dos participan-
tes nesta viagem histórica, 
o Grupo de Valsa Manda-
da de S. Francisco da Serra 
apresentou as danças que 
antigamente eram usuais 
nos bailes da região.

Através dos percursos 
efectuados em São Fran-
cisco da Serra, Santiago 
do Cacém e em Vila Nova 
de Santo André, os auto-
móveis antigos exibiram o 
seu charme e requinte jun-
to da população.



11

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

te, é uma mais-valia inde-
pendentemente de nós co-
merciantes, e com o apoio 
da Junta de Freguesia, em-
belezarmos um pouco a 
Rua das Barcas que é a rua 
principal do comércio.

As pessoas assim fre-
quentam mais a rua. A ini-
ciativa da Câmara das Mon-
tras de Natal também é de 
louvar um contributo pa-
ra incentivar os clientes a 
comprarem na sua terra.”

Fátima Reis 
Bairro da Atalaia

“Santo André só era lem-
brada aqui na rua das lojas 
e este ano quase todos os 
bairros têm uma presença 
de luzes inclusivamente o 
meu bairro, que é o pri-
meiro a ser construído, o 
Bairro da Atalaia, e nós es-
tamos muito contente. 

Dá mais alegria e é a 
presença do Natal, dá von-
tade de sair para a rua.

BIBLIOTECAS MUNICIPAIS. Equipamentos de excelência.

Espírito de Natal no município

O período do Natal não 
deixa ninguém indife-
rente. Independentemente 
do seu credo somos, quase 
todos, sensibilizados por 
um acontecimento que é a 
grande festa de confrater-
nização da família e uma 
data profundamente res-
peitada como momento 
alto e sublime do entendi-
mento entre as pessoas.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, este 
ano, fez um grande inves-
timento nas iluminações 
de Natal para dar mais 
vida ao Comércio Local, 
levando as pessoas a com-
prarem nas lojas locais, é 
outro dos objectivos da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, que este 

ano esforçou-se para que 
todos os equipamentos 
fossem colocados atempa-
damente, muito antes da 
quadra festiva.

José Maria - Comerciante
Vila Nova de Santo André

“As iluminações melho-
raram em relação a anos 
anteriores. Está diferen-

Santiago do Cacém

Santo André

Nova Sala da Hora do 
Conto da Biblioteca de 
Santiago do Cacém
Histórias de prince-
sas, dragões e reis 

A nova Sala do Conto foi inaugurada no 
dia 8 de Novembro. Mais de uma centena de 
crianças acompanhadas por pais e avós en-
cantaram-se com a recriação do novo cená-
rio na Biblioteca Municipal Manuel da Fon-
seca.

O cantinho das histórias, destina-se às 
crianças das escolas do concelho, mas tam-
bém às famílias que vão poder partilhar li-
vros, ouvir histórias e participar em ateliers 
tendo sempre como base o tema da sala 
“Histórias de Princesas, Dragões e Reis”.

A sala recria um Castelo Medieval, que 
nos transporta para a época dos príncipes 
e princesas. Uma ideia que nasceu de um 
projecto idealizado pelos técnicos da Biblio-
teca, pelo professor de pintura Charles Hej-
nal e um grupo de amigos que durante dois 
meses transformaram o espaço. 

A magia transmitida pelo cenário é única. 
Repleta de recantos com um potencial enor-
me no desenvolvimento da criatividade e da 
imaginação das crianças e na promoção do 
livro e da leitura.

Para fazer sonhar, este cenário vai man-
ter-se durante dois anos.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município amigo do ambiente.
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Grande sucesso da campanha de sensibilização ambiental

População aderiu à entrega de mini ecopontos

Escola de Música da Câmara Municipal 

Crescimento do número de alunos é 
caso de sucesso

A Escola de Música da 
Câmara Municipal dando 
continuidade aos seus ob-
jectivos de cultivar a cul-
tura musical junto dos 
mais novos regista neste 
ano lectivo 2008/2009 o 
maior número de alunos 

dos últimos anos. A finali-
dade última não é a forma-
ção de músicos, mas sim 
despertar nos mais jovens 
o gosto pela música como 
ouvintes e para aqueles 
que apresentam mais apti-
dão, ajudar a traçar o seu 

percurso enquanto instru-
mentistas ou noutras áre-
as musicais.

 São cerca de 94 os alu-
nos inscritos, 36 dos quais 
frequentam a escola pela 
primeira vez.

Sediada em Santiago do 
Cacém a escola lecciona 
formação e expressão mu-
sical a crianças e jovens 
entre os 3 e os 18 anos 
provenientes das fregue-
sias de Santiago do Ca-
cém, Santo André, Abela, 
S. Francisco, S. Domingos, 
Santa Cruz e Ermidas.

Os grupos etários que 
reúnem um maior número 
de crianças é o dos 3 aos 
6 anos (43) seguido dos 7 
aos 10 anos (23).

Orientada pelos profes-
sores Fernando Malão e  
Pedro Ramos, a escola de 
Santiago do Cacém mar-
ca a diferença por ser das 

 Uma campanha de sen-
sibilização ambiental jun-
tou a população no dia 26 
de Novembro, na Praça Ze-

reciclagem. Uma iniciati-
va promovida pela Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém e pela Ambilital.

Foi, também, realizada 
uma distribuição de mini-
ecopontos, que tinha o va-
lor simbólico de um euro. 
A iniciativa foi um suces-
so e as 1400 unidades es-
tavam todas entregues no 
princípio da tarde.

Promover a recolha se-
lectiva nos lares para que 
todos estejamos prepara-
dos e aptos para a separa-
ção correcta dos resíduos, 
contribuindo deste modo 
para o cumprimento das 
metas de reciclagem, foi 
outro dos objectivos da ini-
ciativa, que foi “amplamen-
te conseguida”, sublinhou 
o vereador José Rosado.

“A população de Santia-

go do Cacém é sensível a 
estas questões ambientais 
e pudemos ver pessoas de 
todas as idades a aderirem 
à campanha”.

Com a correcta separa-
ção de resíduos e o seu 
depósito nos ecopontos, 
poderemos economizar 
matérias-primas e energia, 
reduzindo assim a quanti-
dade de resíduos deposi-
tados em aterros.

Segundo dados da Am-
bilital, Santiago do Cacém 
é um dos concelhos onde 
o índice de reciclagem é 
mais elevado.

Reduzir, Reutilizar, Res-
peitar e Reciclar é o objec-
tivo da iniciativa porque 
“PROTEGER O MEIO AM-
BIENTE É TAREFA DE TO-
DOS!”.

ca Afonso, em Santiago do 
Cacém e tinha como objec-
tivo o incentivo aos muníci-
pes para a importância da 

poucas em Portugal a mi-
nistrar as aulas com ba-
se na metodologia de Carl 
Orff, compositor alemão 
contemporâneo, conside-
rado um vanguardista na 
pedagogia musical.

Para além das disciplinas 
do tronco comum, a nível 
da formação e expressão 
musical, a escola destaca 
ainda a  prática de tecla-
do, flauta de bisel e guitar-
ra clássica. 

Paralelamente, a esco-
la disponibiliza o projecto 
pedagógico da “Orquestra 
Orff” (composta de xilofo-
nes, metalofones, guitarra 
e flauta de bisel) que é fre-
quentado pelos alunos mais 
avançados e resulta da im-
portância da prática musi-
cal de conjunto como uma 
das filosofias pedagógicas 
predominantes na estrutura 
curricular desta escola. 

Para além dos workshops 
e ateliers pedagógicos que 
a escola desenvolve ao lon-
go do ano, destaca-se a “Se-
mana da Música”, projecto 
que encerra o ano lectivo 
alternadamente numa das 
freguesias do concelho de 
Santiago do Cacém.
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Equipa vencedora feminina – “Biqueira d’Aço”

Equipa vencedora masculina – “Unidos”

SANTIAGO DO CACÉM. Conceito de desporto para todos.

9º Passeio “CHAPARROS”
250 Participantes 
num dos mais belos 
passeios

“OS CHAPARROS BTT TEAM” realizaram 
no dia 16 de Novembro o seu passeio anu-
al de BTT. Presenteados com um dia lindo 
de sol, Santiago do Cacém contou com cer-
ca de 250 participantes vindos de diversas 
localidades. 

Os participantes foram recebidos no Pavi-
lhão Municipal de Feiras e Exposições, on-
de estavam em exposição alguns stands.
Depois de um breve briefing procedeu-se 
à partida, onde como sempre fez parte do 
percurso a Zona Histórica de Santiago do 
Cacém, onde a beleza do local e a vista que 
proporciona não deixa ninguém indiferen-
te. A par do evento foi promovido um pas-
seio turístico especialmente dirigido aos 
acompanhantes, tendo a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém disponibilizado um 
autocarro para o efeito.

A organização salienta que o sucesso des-
tes eventos deve-se não só à direcção do 
clube, bem como ao apoio prestado pelos 
sócios. Agradecem fortemente o apoio da 
Câmara Municipal de Santiago do Cacém, 
Junta de Freguesia de Santiago do Cacém, 
Antena Miróbriga, Nedgal, Restaurante “O 
Arco”, Restaurante “Covas”, Delta Cafés, Su-
permercados Litoral, Nike Factory Store – 
Campera Outlet Shopping, Banza & Coelho 
LDA, Talho Albano, Gráfica Santiago LDA, 
Manuel Liberato – Grândola, Óptica Elsa, 
BPM Gás, Pastelaria OUI, Óptica dos Cente-
nários, CA – Crédito Agrícola, ImoFélix, On-
therocks – Faro, Luís Maria Talhos, Biciplus 
– Palmela, Bombas BP – Ermidas Sado, Tu-
dóptica, Agência de Viagens – EMVIAGEM, 
Arrábida BIKES – Setúbal, Bombeiros e GNR 
de Santiago do Cacém, entre outros. 

Fo
to

: 
Jo

ã
o 

G
a
n
h
ã
o

7.º Torneio de Futsal
O 7º Torneio Interno de 

FUTSAL da Associação dos 
Serviços Sociais, Culturais 
e Desportivos dos Traba-
lhadores das Autarquias 
do Concelho de Santiago 
do Cacém envolveu cerca 
de 65 participantes em 2 
equipas femininas e 4 equi-
pas masculinas. O torneio 
terminou no dia 31 de Ou-
tubro de 2008. O torneio 
contou com o apoio da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém e de todas as 
Juntas de Freguesia do mu-
nicípio, que apoiaram com 
uma pequena verba para a 
aquisição dos troféus.

O jantar de convívio entre 
atletas, árbitros e executi-
vos das autarquias, reali-
zou-se no dia 14 de Novem-
bro, durante a qual foram 
entregues os Prémio 

Mega Aula de Hidroginástica

117 alunos aderiram à iniciativa

Um balanço bastante po-
sitivo para a mega aula de 
hidroginástica que no dia 
3 de Dezembro juntou 117 
participantes das mais di-
versas idades que, ao rit-
mo imposto pelos monito-
res, passaram uma tarde 
divertida e movimentada, 
e deram cor às Piscinas 
Municipais.

Uma iniciativa que re-
gistou, em relação às an-
teriores, um aumento sig-
nificativo do número de 
participantes. As activi-
dades realizadas nas Pis-
cinas Municipais contam 
sempre com muita adesão 
das pessoas.

A hidroginástica é uma 
actividade física que é pos-

sível realizar em todas as 
idades desde que os alu-
nos tenham adaptação ao 
meio aquático. Não é ne-
cessário saber nadar. 

As Piscinas Municipais 
estão de portas abertas 
para o receber, quer para 
a prática desta modalida-
de, quer de outras ao seu 
dispor. 
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Alvalade

Santiago do Cacém

SANTIAGO DO CACÉM. Reforça segurança rodoviária.

Ponte Seca e dos Arcos sofrem obras de beneficiação 
As obras de beneficiação 

da Ponte Seca e dos Arcos 
na Estrada Nacional - 262 
entre Alvalade e Mimosa 
estão já a decorrer e pre-
vê-se que durem um ano.

A empreitada, a cargo 
das Estradas de Portugal 
foi uma grande reivindica-
ção do actual executivo da 
Junta de Freguesia de Alva-
lade e da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
que interveio várias vezes 
junto das Estradas de Por-
tugal para que a obra se 
concretizasse.

As pontes já tinham o 
trânsito condicionado a 
pesados devido à falta de 

segurança, a velocidade 
também estava condicio-
nada. Desde o início da in-
tervenção o trânsito conti-
nua a circular.

Nesta primeira fase das 
obras, a intervenção é na 
parte inferior do tabulei-
ro, nomeadamente na zo-
na dos encontros e tam-
bém na substituição dos 
aparelhos de apoio das es-
truturas e numa segunda 
fase a empreitada vai de-
correr nas juntas de dilata-
ção seguida da colocação 
de betuminoso no tabulei-
ro das pontes e a pintura 
das mesmas.

Arranjos exteriores da Escola 
Básica Integrada 

A Câmara Municipal es-
tá a proceder aos arranjos 
exteriores da Escola Básica 
Integrada (EBI), um com-
promisso assumido na al-
tura da construção da no-
va escola.

A empreitada está a car-
go da empresa Joaquim de 
Sousa Brito, S.A., pelo va-
lor global de 283.990€.

Os trabalhos constam 

de arquitectura paisagís-
tica, pavimentação, re-
de de drenagem de águas 
pluviais, rede de rega, in-
fra-estruturas eléctricas 
(iluminação pública), sina-
lização e segurança rodo-
viária.

Uma intervenção que vi-
sa melhorar os acessos ao 
novo equipamento escolar 

Reparação de caminhos 
em várias freguesias

A Câmara Municipal está 
a proceder a várias repara-
ções em caminhos nas fre-
guesias de Vale de Água, 
Abela, S. Domingos e Cer-
cal, muitas destas inter-
venções são em caminhos 
escolares.

Os trabalhos que visam 
uma melhoria significativa 
na circulação nessas vias, 
constam de abertura de 
valeta, reparação do piso 
e compactação.
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Santo André
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SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.

Gabinete de Santo André em curso
Está em curso a execução 

das obras do Gabinete Mu-
nicipal de Santo André. 

Esta empreitada adju-
dicada à empresa Cons-
dep, S.A. pelo montante 
de 407.747,92 euros con-
templa arquitectura paisa-
gística, rede de drenagem 
de águas pluviais, rede 
de rega, iluminação pú-
blica e exterior, arquitec-
tura, estabilidade, redes 
de distribuição predial de 
águas frias e quentes, re-
des prediais de drenagem 
de águas residuais, rede 

eléctrica, AVAC, instalação 
de som ambiente, rede es-
truturada, detecção de in-
cêndios e intrusão.

A criação deste Gabi-
nete Municipal tem como 
objectivos: evitar a deslo-
cação dos interessados à 
sede do Município e dar 
respostas céleres e com 
qualidade.

Nova praça de táxis em 
Santo André

A Câmara Municipal lan-
çou um concurso para a 
construção de uma nova 
Praça de Táxis em Vila No-
va de Santo André.

Os trabalhos vão con-
templar: arruamento, pas-
seios, rede de água, re-
de de drenagem de águas 
pluviais e sinalização hori-
zontal e vertical.

O valor base é de 
44.500€, acrescido de 
IVA. Segue-se colocação 
de uma pala de ensombra-
mento.

Uma intervenção que vi-
sa melhorar as condições 
de trabalho dos taxistas e 
um acesso melhorado do 
público.

Intervenções nos parques 
de estacionamento

Com vista à melhoria ur-
banística, a Câmara Muni-
cipal está a executar, por 
administração directa, a 
pavimentação de parques 
de estacionamento e res-
pectivos acessos, no Bair-

ro Pôr do Sol, em Vila Nova 
de Santo André.

Os trabalhos contem-
plaram a limpeza dos par-
ques, aplicação de rega 
de colagem e aplicação de 
massa de desgaste.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município solidário.

Grupo de Teatro da Cercisiago apresentou peça na Gala
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Jovens utentes a apagar as 30 velas do aniversário da Cercisiago

Flor de Fado é o novo trabalho de Mafal-
da Arnauth. Flor de Fado começou por ser 

um espectáculo que 
a artista testou e le-
vou a palco tanto em 
Portugal como no es-
trangeiro

Um elefante desco-
bre que há uma ci-
dade e inúmeros ha-
bitantes a viver numa 
partícula de poeira, 
que descobre por 
acaso. Com vozes 
de Jim Carrey, Steve 
Carell e Seth Rogen.

“Aqui (no Paquistão e no Afeganistão), be-
bemos três chávenas de chá para fechar um 

negócio. Na primei-
ra, és um desconhe-
cido. Na segunda, 
és um convidado de 
honra. Na terceira, 
fazes parte da famí-
lia e pela família es-
tamos dispostos a 
fazer tudo, até mor-
rer”

Livro premiado e 
distinguido.

Fados, a obra-prima do galardoado reali-
zador Carlos Saura, procura captar a natu-
reza intangível da 
“saudade”portuguesa 
e retratar a alma lusa 
através da sua música 
emblemática. Tendo 
Lisboa como cenário, 
o filme explora as re-
lações profundas en-
tre a música e a cida-
de, …

Grande Gala da Cercisiago

30 Anos a pintar sorrisos e a 
abraçar afectos 

A Cercisiago assinalou os 
seus 30 anos de existência 
com uma gala que decorreu 
no passado mês de Novem-
bro, na Quinta das Tílias. A 
gala superou as expectati-
vas com a presença de 350 
pessoas que quiseram de-
monstrar a sua solidarieda-
de e reconhecimento pela 
instituição. Uma oportuni-
dade para mostrar à comu-
nidade o trabalho realizado. 
A gala foi apresentada por 
Francisco Mendes e contou 
com a animação musical de 
Jorge Ganhão e Paco Ban-
deira 

A Cercisiago Cooperati-
va de Educação Reabilitação 
foi fundada a 22 de Junho 
de 1978 por um grupo de 
pais e amigos de crianças e 
jovens portadores de defici-
ência.

A cooperativa apoia, nes-
te momento 130 pessoas 
nas valências educacionais, 
formação profissional CAO 
(Centro de Actividades Ocu-
pacionais) e Lar Residencial 
sediadas em Santiago do 
Cacém. A instituição dá res-
posta aos concelhos Santia-
go do Cacém, Sines e Ode-
mira.

Tendo como missão pro-
porcionar o bem-estar aos 
indivíduos portadores de 
deficiência e a sua integra-
ção social, a Cercisiago de-
senvolve actividades in-
terdisciplinares que visam 
estimular os utentes nos 
âmbitos cognitivo, social e 

físico, auxiliando-os no de-
senvolvimento de projectos 
de vida. As intervenções são 
variáveis, de acordo com o 
nível de deficiência. 

A valência educacional é 
a porta de entrada na Cer-
cisiago. Os jovens permane-
cem aí até aos 18 anos. Se 
tiverem competências para 
entrar no mercado de traba-
lho transitam para a valên-
cia da formação profissio-
nal que inclui formação em 
posto de trabalho em em-
presas da região. Se a defi-
ciência for mais profunda, 
são encaminhadas para o 
Centro de Actividades Ocu-
pacionais.

A Cercisiago desde o seu 
início tem evoluído em ter-
mos de estruturas e quali-
dade mas existe uma gran-
de lista de espera, segundo 
a Presidente da Direcção, 
Margarida Baltasar “continu-

am a haver taxas de espera 
para as várias valências tan-
to para CAO como para a 
Unidade Residencial de San-
tiago do Cacém. As valên-
cias do Centro Educativo, 
que funciona nas antigas 
instalações, tem 14 utentes, 
o CAO tem 45 e já tivemos 
de estender o serviço a um 
pólo com mais 14 utentes, 
que funciona frente à sede. 
No lar estão 14 utentes, na 
formação profissional 21 e 
a intervenção precoce, que 
funciona em Sines, dá apoio 
a cerca de 60 crianças não 
institucionalizadas.” 

O projecto da instituição 
mais importante para o ano 
de 2009 é a construção de 
um novo lar, em Sines, para 
24 utentes e uma extensão 
destinada a cinco utentes 
com maior grau de autono-
mia.

Em termos de parcerias 
existem as do Ministério da 
Educação, Segurança Social 
e Instituto de Reinserção 
Social, bem como das Câ-
maras Municipais dos três 
concelhos abrangidos. “Te-
mos um protocolo estabe-
lecido com a Câmara Muni-
cipal de Santiago do Cacém 
que visa o trabalho de jar-
dinagem de alguns espaços 
públicos, desenvolvidos por 
utentes da formação pro-
fissional, que está a ter re-
sultados muito positivos” 
acrescenta a Presidente da 
Direcção.


